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CONHEÇA NOSSA HISTÓRIA

ICMS TURISMO
 Como associado, o município ganha o direito de fazer parte, de 
maneira ocial, da política Estadual e Nacional de Turismo, passando 
a ter sua atividade neste setor reconhecida como um ativo de 
desenvolvimento social e econômico, possibilitando a obtenção de 
recursos que estimulem a expansão do setor, garantindo 
importantes avanços. Um desses recursos é o ICMS Turismo, regido 
pela Lei 18.030/2009, que cou conhecida como Lei Robin Hood.

 Para passar a ter direito ao mesmo, o município deve, 
obrigatoriamente, participar de um circuito turístico reconhecido 
pela Secult (Secretaria de Estado de Cultura e Turismo), ter elaborada 
e em implementação uma política municipal de turismo e possuir o 
Conselho Municipal de Turismo (Comtur) e o Fundo Municipal de 
Turismo (Fumtur), constituídos e em regular funcionamento. 

 Desde a implantação do ICMS Turismo já foram transferidos R$ 
110 milhões. Somente nos últimos quatro anos, R$ 48 milhões 
foram distribuídos, o que representa quase 45% do total investido. 
Em 2023, 12 municípios da área de atuação do CTMAM estão 
habilitados pela Secult no ICMS Turismo 2022 - Ano-referência 
2021: Açucena, Antônio Dias, Belo Oriente, Bom Jesus do Galho, 
Conceição de Ipanema, Coronel Fabriciano, Dionísio, Ipaba, Ipatinga, 
Jaguaraçu, Marliéria e Timóteo.

 O Programa de Regionalização do Turismo em Minas Gerais é 
uma iniciativa governamental que visa promover o desenvolvimento 
turístico de forma sustentável e integrada em todo o estado. Através 
desse programa, busca-se valorizar e potencializar os recursos 
turísticos das diferentes regiões de Minas Gerais, fortalecendo a 
economia local, preservando o patrimônio cultural e natural e 
proporcionando melhores condições de vida para as comunidades 
envolvidas.

 O programa é baseado na divisão do estado em regiões 
turísticas, levando em consideração as características geográcas, 
culturais, históricas e econômicas de cada uma delas. Cada região 
possui um conjunto de municípios, que agregados em uma IGR 
(Instância de Governança Regional), conhecidas como circuitos, 
trabalham em conjunto para desenvolver projetos e ações voltadas 
para o turismo, buscando a diversicação da oferta turística e a 
melhoria da infraestrutura.

 Entre as ações desenvolvidas pelo programa, destacam-se a 
promoção de capacitações para os prossionais do setor, a criação 
de roteiros turísticos integrados, a melhoria da infraestrutura de 
transporte, hospedagem e serviços, o estímulo à participação da 
iniciativa privada e o incentivo à produção associada ao turismo, 
como artesanato e gastronomia local.

 O programa também busca incentivar a participação das 
comunidades locais no planejamento e na gestão do turismo, 
visando a valorização da cultura e das tradições regionais. Além 
disso, há uma preocupação em promover o turismo de forma 
sustentável, preservando o meio ambiente e promovendo práticas de 
turismo responsável.

     Fundada em 2001 e certicada ocialmente em 2009, a 
Agência de Desenvolvimento do Circuito Turístico Mata Atlântica de 
Minas, conhecida como CTMAM, é uma IGR (Instância de 
Governança Regional) que visa organizar, desenvolver e consolidar a 
atividade turística de forma sustentável e descentralizada, com a 
participação da sociedade civil, sob a tutela da Secretaria de Estado 
da Cultura e Turismo de Minas Gerais (Secult). 

 Atualmente somos 17 municípios associados, mantemos 
parcerias com diversas entidades e fomos cofundadores da Rede 
Turismo no Vale, Sabores & Natureza, Vales dos Tropeiros 
Cicloturismo, Mostra Cultural Ctmam e Ciclo de Palestras. 

 Somos uma entidade sem ns lucrativos, cuja principal função 
é gerenciar a discussão, análise e aplicação das políticas públicas de 
regionalização do turismo em Minas Gerais. Essas ações fazem 
parte do modelo de gestão das regiões turísticas que seguem as 
diretrizes do Programa de Regionalização do Turismo, estabelecido 
pelo Governo Federal.

 O atual quadro de associados ao CTMAM tem os seguintes 
municípios: Açucena, Antônio Dias, Belo Oriente, Bom Jesus do 
Galho, Bugre, Conceição de Ipanema, Coronel Fabriciano, Dionísio, 
Ipaba, Inhapim, Ipatinga, Jaguaraçu, Marliéria, Santana do Paraíso, 
Rio Piracicaba, Timóteo, Ubaporanga.

 O CTMAM já estabeleceu ou mantém parcerias de colaboração 
e troca de know-how com entidades como Armva (Agência da 
Região Metropolitana do Vale do Aço), Sebrae/MG, Vale do Aço 
Convention & Visitors Bureau (VAC&VB), Sindhorb, Sindcomércio, 
Senac, Sindvest, Instituto Cenibra, Fundação Aperam Acesita e 
Instituto Usiminas.

 PRODUTO TURÍSTICO

 A Rota Vales dos Tropeiros Cicloturismo que está em fase de 
execução, visa promover o turismo sustentável e o uso da bicicleta 
como meio de lazer na região. A Rota Vales dos Tropeiros terá um 
trecho principal de 196 Km, dividido em quatro etapas entre cinco 
municípios (Timóteo, Marliéria, Dionísio, São Domingos do Prata e 
Antônio Dias). Durante o caminho, outras rotas, com mais atrativos, 
também são sugeridas aos turistas. O mesmo tem parceria com o 
Sebrae/MG, VAC&VB, Armva, e empreendedores locais.

PROGRAMA DE
REGIONALIZAÇÃO DO TURISMO
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 Fundada em 1º de janeiro de 1944, Açucena tem 
uma paisagem típica do interior mineiro: montanhas 
verdes rodeiam a cidade, que tem no entorno da 
praça casas antigas e a igreja católica. Possui um 
c l ima agradáve l ,  l indas cachoe i ras,  uma 
gastronomia peculiar do povo mineiro e uma gente 
acolhedora. Seu nome deve-se à profusão da or que 
deu origem também ao nome de um dos córregos 
que cortam a cidade. A tudo isso o turismo se 
associa, além do fato de ter como moradores, às 
margens do Rio Corrente, a tribo indígena Pataxós, 
dona legítima da Terra Brasilis que se orgulha de ter a 
natureza como inspiração. “Por ser da minha terra é 
que sou nobre. Por ser da minha gente é que sou rico 
Açucena para todos nós, ainda que pequenina e 
humilde, é maior do que o mundo.” (Dr. Edir Morais)

AÇUCENAAÇUCENA

@culturaeturismoacucena 

culturaeturismo@acucena.mg.gov.br 

Mais informações:
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 Antônio Dias tem o nome do bandeirante que, em 
meados do Século XVIII fundou o primeiro núcleo de 
moradores na terra que viria a se tornar município, em 
1911, e sempre lembrada por seus aspectos históricos. 
A cidade ostenta igrejas e outras construções desse 
período que remetem à arquitetura colonial e se destaca 
por suas riquezas culturais e tradições, como o 
congado, a capoeira, os quilombos, as festas religiosas, 
o Carnaval temporão, as comemorações do aniversário 
e a forma peculiar dos artesãos de tecer as tranças da 
bra do coqueiro do Indaiá, árvore nativa do Brasil. 
Banhado pelo rio Piracicaba, Antônio Dias possui muitas 
cachoeiras, grutas e lagoas, como a do Teobaldo. Essas 
belezas naturais ajudam a atribuir valor à região como 
destino turístico cercado de montes cobertos de matas 
com uma curiosa variação de cores que permeiam entre 
o verde e o lilás. A altitude máxima do município, com 
1.215 metros, na Serra Cocais das Estrelas, é um lugar 
ideal para quem gosta do sossego e da paz oferecidos 
pelas montanhas.@antoniodias1706

cultura@antoniodias.mg.gov.br 

Mais informações:

ANTÔNIO DIASANTÔNIO DIAS
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BELO ORIENTE

 Belo Oriente foi habitado pelos índios boto-
cudos até o século 19. Emancipada em 1962, a 
cidade abriga a Cenibra, uma das maiores produtoras 
de celulose do mundo. Tem fácil acesso pela BR 381 
e LMG 758, além da Estrada de Ferro Vitória-Minas. 
Banhada pelos rios Doce e Santo Antônio, pro-
porciona um ambiente naturalmente inspirador com 
suas lagoas, e uma centenária jaqueira, no Centro. O 
Parque Multifuncional Codestra é dedicado ao lazer, à 
recreação, à cultura, aos espor tes e ao meio 
ambiente. Suas comemorações religiosas como o 
Jubileu do Senhor Bom Jesus e a Festa do Rosário, 
reúne grupos folclóricos em apresentações teatrais, 
como a Marujada. O aniversário da cidade é outro 
atrativo do calendário festivo por sua extensa 
programação, rica em atividades artísticas, culturais 
e de lazer.

@culturaeturismoacucena 

culturaeturismo@acucena.mg.gov.br 

Mais informações:

BELO ORIENTE
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BOM JESUS
DO GALHO

BOM JESUS
DO GALHO

 Bom Jesus do Galho é recheada de riquezas 
naturais e culturais. Símbolo do cristianismo, a 
estátua de 30 metros do Cristo da Paz é  um dos 
atrativos turísticos da cidade, de longe é possível 
avistá-la. A época mais visitada é o mês de setembro 
quando ocorre o Jubileu do Bom Jesus que carrega 
mais de 100 anos de tradições.  A igreja matriz de 
Bom Jesus é repleta de histórias e conrma a visão 
turística de quem visita a cidade, sendo é 
considerada um dos templos religiosos mais lindos 
da região. A frente dela está a praça central Padre 
Dionísio, um lugar que encanta os bonjesuenses e 
visitantes. Vale a pena conhecer também outro 
destino religioso em Bom Jesus do Galho que é a 
gruta de Nossa Senhora de Lourdes. Nossa cidade se 
faz cada dia mais presente e a devoção é uma 
característica muito forte. Bom Jesus do Galho, 
venha conhecer e se encantar por suas belezas. Aqui 
eu moro daqui eu cuido!@governobomjesusdogalho

culturaeturismobjg@gmail.com 

Mais informações:

@culturaeturismobjg
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 A cidade de Bugre está localizada a 30 km de 
Ipatinga, fazendo parte do chamado Colar Metro-
politano do Vale do Aço. O que visitar em Bugre? Aqui 
você vai encontrar rotas incríveis pelas montanhas 
verdejantes de nossa cidade, ao longo das quais os 
turistas enchem os olhos com paisagens lindas e 
atrações que resgatam a cultura e os costumes dos 
primeiros posseiros que habitaram essas terras. 
Nossos pontos turísticos oferecem várias opções de 
esporte e lazer como: trekking, ciclismo, motocross, 
camping, voo livre, escaladas, dentre outros. Dentre 
os nossos atrativos destacamos a Serra dos 
Bandeirantes, a Feira Gastronômica e Cultural, o 
Portal Turístico, o Memorial do Jubileu de Prata, a 
Fonte Etelzifo Santos, a Pedra Negra, a Cachoeira dos 
Beijos, o Conjunto de Pedreiras Rio Branco/Boachá e 
o Mirante São Lourenço. 

@turismobugremg

turismobugre@gmail.com

Mais informações:

BUGREBUGRE



09

@descubrafabri

turismo@fabriciano.mg.gov.br

Mais informações:

CORONEL
FABRICIANO

CORONEL
FABRICIANO

 A singularidade de Coronel 
Fabriciano, o pr imeiro dos 
municípios que deu origem à 
região, hoje conhecida como Vale 
do Aço, é traduzida em sua 
riqueza natural e rural, seu valioso 
patrimônio histórico cultural, sua 
saborosa gastronomia e na 
hospital idade de seu povo. 
Descubra  Fabr i  s ingu la r  e 
memorável!
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 Conceição de Ipanema é um município de verdes 
montanhas e vales férteis onde predomina uma 
constante atividade econômica que transita entre a 
pecuária e a cafeicultura. Dentre suas belezas 
naturais está a Pedra do Facão com uma altitude de 
1.308 metros, há cachoeiras propícias para banhos 
que se somam às riquezas arquitetônicas das 
fazendas coloniais. A população manifesta sua fé por 
meio de uma diversidade religiosa que inclui três 
eventos marcantes: Dia do Evangélico, Festa da 
Colheita e Festa da Padroeira. A gastronomia local 
oferece delícias como derivados do leite, açúcar 
mascavo, café, receitas típicas mineiras e que pode 
ser conferida por meio de visitas a engenhos e 
fazendas de café. A população local é hospitaleira e 
zelosa com suas tradições celebrando-as através de 
eventos como o Desle Cívico de 7 de setembro e as 
festas juninas.

@turismoconcipa

semelct@conceicaodeipanema.mg.gov.br

Mais informações:

prefeituradeconceicaodeipanema

CONCEIÇÃO
DE IPANEMA

CONCEIÇÃO
DE IPANEMA
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 Dionísio é uma pequena e aconchegante cidade, 
localizada bem ali, entre o polo industrial do Vale do Aço e 
de João Monlevade. Por isso mesmo, já é uma rota 
segura para aqueles que desejam descansar dos agitos 
da cidade grande. A natureza é muita generosa com o 
município. Clima agradável e ar limpo durante todo o ano. 
Dionísio abriga boa parte das 40 lagoas do Parque 
Estadual do Rio Doce, além de cachoeiras, que fazem da 
localidade um lugar único. Em Dionísio tem Congado, 
Banda de Música, além de outras atividades no campo 
das artes plásticas e do artesanato em couro e do 
bordado. A Festa de São Sebastião, a Festa de Nossa 
Senhora do Rosário e o Réveillon são os principais 
eventos do município. Dionísio conta com uma capela, a 
de Santo Antônio, tombada como patrimônio histórico 
municipal e a Igreja Matriz, importantes atrativos que 
ajudam a construir um sentido para Dionísio como sendo 
um lugar de encontros de representações da fé, das artes, 
das tradições e do culto à natureza. Começando a ser 
descoberto também pelos praticantes do ciclismo e do 
cicloturismo, o município se prepara para acolher duas 
rotas dessas modalidades.

@dionisiopref

Mais informações:

dionisiopref

www.dionisio.mg.gov.br

DIONÍSIODIONÍSIO
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 Cidade cujo nome vem do tupi guarani e signica 
"Amanhecer", foi emancipada em 17 de dezembro de 
1938. É conhecida por seus belos atrativos turísticos 
típicos de uma cidade do interior de Minas, com belas 
cachoeiras, boa culinária e eventos como a Festa do 
Inhame, o Festival Gastronômico e as tradicionais 
quadrilhas. Congrega atrações históricas como a 
Igreja Matriz de São Sebastião, um belo exemplar ao 
estilo da arquitetura colonial mineira, que conta com 
um órgão de tubo trazido da Europa. Outra igreja 
importante é a do bairro Santo Antônio, carinho-
samente chamada de igreja do Santo Antônio, ncada 
em uma pedreira. Você pode também conhecer o 
Museu Casa do Bentoca, a Casa de Memória e Cultura 
do Córrego dos Januários e o Museu Rural Mamédio 
Francisco. Em resumo, Inhapim é um município que 
reserva muitas surpresas agradáveis   aos seus 
visitantes, com atrativos turísticos que unem natureza, 
história e cultura em um só lugar.

@secultinhapimmg 

secultinhapim@gmail.com

Mais informações:

INHAPIMINHAPIM
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 Conhecida por suas dezenas de sítios de aluguel para 
festas ou descanso de nais de semana ou feriados, Ipaba 
tem ainda como atrações turísticas a Feira Livre realizada 
às sextas-feiras, na praça Padre José Lanzellotti, onde são 
comercializados produtos da agricultura local e peças de 
artesanato; a Lagoa Central, que vem sendo revitalizada e 
transformada em um local de lazer e encontro da 
população.  Ipaba também vem ganhando destaque com  
a Rota do Mutum, um percurso de quase 50 km, onde os 
participantes visitam diversos empreendimentos em 
diferentes pontos do município. Uma das visitas acontece 
na Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) 
Fazenda Macedônia, uma área da Cenibra que atua na 
reintrodução de aves silvestres, entre elas o Mutum, nativa 
da Bacia do Rio Doce e fortemente ameaçada de extinção. 
Além da visita à Macedônia, os turistas passam por uma 
trilha interpretativa, onde podem apreciar a mata nativa e 
os monitoramentos ambientais atualmente realizados na 
fazenda, que conta com uma área total de aproxima-
damente três mil hectares, dos quais cerca de 50% estão 
cobertos com vegetação nativa. 

@turismos.ipaba

Mais informações:

IPABAIPABA
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 A cidade é destino para todas as estações, com 
trilhas que levam a cachoeiras, e pousadas no meio da 
mata. Ipatinga tem o Parque Ipanema, idealizado por 
Burle Marx e o Shopping do Vale; Centro Cultural e o 
Teatro Zélia Olguin. Inaugurado em 2021, o Centro de 
Memória da Usiminas, no antigo Grande Hotel,  conta 
a história da siderúrgica. Ali bem perto, ca a Estação 
Pedra Mole, aberta em 1922 mas que funcionou por 
pouco tempo. Nela, há um mirante onde é possível ver 
a conuência dos rios Doce e Piracicaba,  avistando, 
ao mesmo tempo, as terras dos municípios de 
Ipatinga, Timóteo e Caratinga. Outra atração é o 
Ipatinga Rural - roteiro turístico que passa por áreas 
remanescentes do bioma Mata Atlântica; conta com 
um clima de montanha e é repleta de atrações culturais 
como o Congado do Ipaneminha e uma culinária de 
encher os olhos.  

@ipatinga_turismo

semdetur.ipatinga@gmail.com

Mais informações:

Ipatinga.mg.gov.br/turismo

IPATINGAIPATINGA
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 As belezas naturais, cachoeiras e o clima de mon-
tanha de Jaguaraçu destacam o potencial do turismo 
ecológico e rural do município, onde também se chega 
ao Parque Estadual do Rio Doce. A Mata Atlântica é 
preservada e conta com uma biodiversidade innita. O 
"Encontro de Bandas" realizado em consonância com o 
"Aniversário da Cidade" em dezembro; e a "Festa de 
Nossa Senhora do Rosário" junto com o "Encontro de 
Congadeiros", em julho, são uma tradição da cidade  que 
mantém vivo o sincretismo religioso, fruto da fusão da 
cultura negra e a liturgia católica. Ainda em Julho 
acontece a  "Cavalgada de Jaguaraçu", uma atração que 
reúne produtores rurais e fazendeiros, em um animado 
"Concurso de Marchas". O turismo de negócios e de 
aventura é percebido à medida que empresas se xam 
nas margens da BR 381 e da LMG 760, como o 
Frigoríco Paladar, Varejão de Carnes, Pedreira Nova 
Jerusalém, Comercial Xereta e Rancho Soberano. 
Condomínios estão se instalando tanto na sede quanto 
nos distritos.

@turismos.jaguaracu

Mais informações:

JAGUARAÇUJAGUARAÇU
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 Marliéria tem boa parte de seu território demar-cado 
pelo Parque Estadual do Rio Doce (PERD), maior reserva 
de Mata Atlântica de Minas Gerais e um dos maiores 
sistemas lacustres do mundo, sendo o município 
considerado porta de entrada para a reserva ecológica. O 
PERD foi um dos principais responsáveis pelo 
desenvolvimento do turismo rural e ecológico local, que é 
fortalecido pela presença de pousadas, propriedades 
rurais e áreas de camping. Localizado há 900 metros de 
altitude, o Mirante do Jacroá, a 4 Km do Centro, 
proporciona aos visitantes uma visão quase innita. A 
cidade tem construções de valor histórico no perímetro 
urbano, como a Igreja Matriz, a Capela Santo Antônio e os 
casarões do Centro, que preservam a arquitetura original. 
O artesanato e eventos festivos como a festa do Judas, a 
"Romaria Ecológica" no aniversário do PERD e as 
comemo-rações religiosas do dia de Nossa Senhora das 
Dores, padroeira municipal, são algumas das principais 
manifestações culturais e turísticas de Marliéria.

@turismomarlieria

secmtde@marlieria.mg.gov.br

Mais informações:

MARLIÉRIAMARLIÉRIA
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 Cada cidade de Minas tem suas particularidades, 
que as tornam únicas. E cada uma delas traz em si seu 
charme, sabor e tranquilidade viver ou passear. Mas, 
sobre uma coisa não há como discordar. Rio Piracicaba 
da fé centenária, atrai multidões, para conhecer suas 
igrejas e sua diversidade religiosa. A cidade dos campos 
sempre verdes, onde centenas ganham a vida e outras 
centenas que transformam a natureza em lazer. Rio 
Piracicaba da riqueza do minério e de um povo 
trabalhador, uma terra de oportunidades e criatividade de 
quem sabe fazer diferente. Rio Piracicaba do calor do 
verão e do friozinho típico do inverno, do rio que corta a 
cidade e a batiza com seu nome. Lugar para se conhecer 
a pé, para passar as tardes de nal de semana nas 
praças com os amigos, para aproveitar os bares 
enquanto se desenrola um bom bate-papo.  Para quem 
vem de fora é um lugar para se conhecer e se apaixonar. 

@turismos.riopiracicaba

Mais informações:

RIO
PIRACICABA

RIO
PIRACICABA
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 A cidade se benecia da simbologia do seu sobre-
nome que pode ser facilmente associado à completude 
cósmica, divina, perfeita - o Éden. Ir a Santana do 
Paraíso é ir à cidade que conta com um aeroporto e que 
tem em sua alma a forte vocação para o turismo. O 
Paraíso nasceu para ser visitado, ao som do batuque, 
que soa por lá como tradição pulsante. No Paraíso tem 
congado, comunidade quilombola (Achado), Festa de 
Santana, padroeira da cidade, com uma fogueira de 
mais de 10 metros. No Paraíso, tem esporte de aventura 
com rampa de voo livre, cachoeiras e trilhas. No 
Paraíso, tem histórias para serem contadas desde a 
época em que a localidade era só um caminho de 
passagem para os tropeiros. Sabiamente, eles 
escolhiam a Praça da Matriz e as cachoeiras ali perto 
para dar merecido descanso ao corpo inquieto de quem 
nascera para viajar, inaugurando os primeiros, mesmo 
que tímidos, movimentos de turismo na região.

@turismosantanadoparaiso

Mais informações:

turismo@santanadoparaiso.mg.gov.br 

SANTANA
DO PARAÍSO

SANTANA
DO PARAÍSO
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TIMÓTEO

 Visitando Timóteo, você pode conhecer as praças 
do Coliseu, no Timirim e a Primeiro de Maio, no Centro 
Norte; participar de eventos como o Festival de Gas-
tronomia, o Inox Bike e a Expo Inox. Pode visitar o pico do 
Ana Moura, cujo topo está a 864 metros e graças à sua 
imponência, ser percebido a partir de vários pontos da 
região, além de ser um local para prática do mon-
tanhismo, do rapel e do trekking. Conhecida como a 
Capital do Inox, Timóteo mantém uma programação cul-
tural rica com festas como o Carnaval e o Congado. 
Conheça também o centro cultural da Fundação Aperam 
Acesita e igrejas como a São José Operário, de 1947, 
construída para a celebração de cultos da Vila Operária e 
a Matriz, no bairro Timirim, inspirada na basílica de São 
Pedro.

@turismotimóteo

Mais informações:

turismo@timoteo.mg.gov.br

TIMÓTEO
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 A história de Ubaporanga teve seu início no século 
XIX, quando o padre Ildefonso Bitencourt convenceu o 
Senhor Domingos Gonçalves a doar 15 alqueires para 
a construção de uma capela e um cemitério.  A capela 
foi construída em homenagem a São Domingos, por 
anos o nome da Vila. Em 1992, nasceu a cidade de 
Ubaporanga, com povo amigo e acolhedor. Hoje é um 
destino repleto de cachoeiras, fazendas e sítios 
voltados para diversão em família.Sua vasta extensa 
rural mostra as belezas do campo onde o visitante 
pode fazer passeios a cavalo, de carro ou bicicleta. 
Ubaporanga hoje vive um novo tempo e uma nova 
história, sempre com eventos e festas tradicionais 
como o aniversário da cidade, festas religiosas e o 
movimento do Ecoturismo que atrai turistas durante 
todo o ano. Venha conhecer as belezas de 
Ubaporanga!

@turismoubaporanga

Mais informações:

turismo@ubaporanga.mg.gov.br 

UBAPORANGAUBAPORANGA
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 Criado através de um decreto estadual, de 14 de 
julho de 1944, o Parque Estadual do Rio Doce nasceu 
como fruto das iniciativas do arcebispo de Mariana, 
Dom Helvécio Gomes de Oliveira, que naquela época 
tinha uma grande preocupação com as chamadas 
questões envolvendo o Meio Ambiente. O Perd está 
situado a 30 km do Vale do Aço, à partir de Timóteo;  a 
250 km de Belo Horizonte e a 17 km de Marliéria, onde 
ca a sua principal entrada. 

 Com uma área de 35.976 hectares, o Parque 
abrange áreas dos municípios de Dionísio, Marliéria e 
Timóteo, sendo  considerado o detentor da maior 
área contínua de mata atlântica preservada no 
Estado, além de deter uma rica biodiversidade e 
árvores centenárias.

 Cercado em sua parte nal - nos limites dos 
municípios de Ipatinga, Timóteo e Caratinga pelos 
rios Doce e Piracicaba  é o principal bioma é a mata 
Atlântica, adentrando regiões com orestas altas e 
estraticadas, sendo possível encontrar o jequitibá, a 
garapa, o vinhático e a sapucaia. O Parque também 
abriga espécies raras e ameaçadas de extinção tanto 
da ora como da fauna.

 Com mais de 40 lagoas em sua área de 
abrangência, o Perd abriga uma grande diversidade 
de peixes, que servem de instrumento para pesquisas 
sobre a fauna aquática nativa, com espécies como 
bagre, cará, lambari, cumbaca, manjuba, piabinha, 
traíra, entre outras.

PARQUE ESTADUAL
DO RIO DOCE
PARQUE ESTADUAL

DO RIO DOCE
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 A mais conhecida delas é Dom Helvécio, 
popularmente conhecida como lagoa do Bispo, onde 
são permitidas as atividades turísticas. Possui 7 
quilômetros de espelho d’água, com até 40 metros de 
profundidade, sendo o lago natural mais profundo do 
Brasil. A pesca esportiva é permitida apenas para 
aqueles que possuem carteira de pesca, para o 
controle de peixes exóticos, com barco a remo ou 
motor elétrico. O banho também é permitido na área 

denominada “prainha”.
 Outros importantes atrativos  são a Ponte 
Queimada, o Porto do Capim, o Mirante, as trilha do 
Angico Vermelho, do Pescador  e do Vinhático; e o 
Safari Noturno, atração destaque, tem foco na 
observação do jacaré-de-papo-amarelo, de mamí-
feros de grande porte e também de onças. Também 
pode acontecer a observação de aves, o pôr do sol no 
Mirante e a visita ao viveiro de mudas.

Mais informações:

Zona Rural de Marliéria, Km 20 da Rodovia LMG 760, Comunidade Rural de Santa Rita, Minas Gerais. CEP: 35185-000

parque.riodoce periodoce@meioambiente.mg.gov.br Tel: (31) 3822-3006
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